Informativo Mundial das Missões

Abrigo para as Crianças

Yomali tem 14 anos e relembra que, durante a infância, vivia em uma família muito feliz. 
Mas o pai teve um relacionamento extraconjugal e isso gerou muito conflito no lar.

Os pais brigavam demais e certo dia, Yomali viu o seu pai matar a sua mãe. 
O pai acabou fugindo para escapar da prisão e deixou sua filha sozinha.

Yomali então foi enviada para vários orfanatos, mas em todos ela era expulsa. Sua situação de vida a deixava muito desobediente.
A polícia então ouviu sobre o Abrigo Internacional para Crianças [International Children’s Care (ICC)], um projeto do Colégio Adventista Lakphana, no Sri Lanka.
O local é conhecido pela eficiência em disciplinar crianças e por isso Yomali foi enviada para lá. 

No momento em que entrou no abrigo, Yomali percebeu que havia algo diferente ali. As professoras, por exemplo, ensinavam histórias bíblicas.
Ela gostou muito dali. E conforme o tempo foi passando, seu temperamento melhorou e seu amor por Deus cresceu.
Yomali continua no abrigo e gosta de trabalhar na jardim. Hoje ela está feliz e espera um dia se tornar uma missionária.
A outra história deste sábado é de Chathua, que nasceu com um defeito no braço e a sua mãe o entregou aos tios. 
Os tios o receberam o sobrinho com muita alegria e o criaram com seus outros dois filhos.
Chathua aprendeu a amar os tios e os primos e, com eles, frequentava a Igreja Adventista de Lighthouse [Farol]. 
Tudo parecia bem para Chathua até que um acidente de caminhão atingiu a família e o tio faleceu. 
A tia sentiu que não conseguiria criar três meninos e por isso enviou Chathua para o Abrigo Internacional para Crianças.
Lá, sua vida mudou para melhor. Por um milagre, ele enfim teve os movimentos do braço e sabe que foi Deus que o curou.
Chathua continua no abrigo e gosta de fazer trabalhos manuais. Ele sonha em ensinar a outras pessoas as habilidades que Deus lhe deu.
Parte da oferta do 13º sábado ajudará a construir um prédio e o seminário de teologia no Colégio Adventista Lakpahana. Sejamos liberais!
